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RESUMO 

 

            O crescente declínio da população de anfíbios devido a doenças infecciosas tem 

motivado diversas pesquisas referentes a microbiologia desses animais. Em estudos recentes 

foram verificados que alterações na temperatura, pH, umidade, concentração de produtos 

químicos externos e fatores abióticos podem influenciar na microbiota de anuros que está 

relacionada ao sistema imune. Por esse motivo, o presente estudo teve como objetivo analisar 

e caracterizar a microbiota de duas espécies de anuros encontrados no Parque Natural Municipal 

Augusto Ruschi, Unidade de Conservação de Proteção Integral da cidade de São José do 

Campos no estado de São Paulo. Para isso, com a utilização de swabs estéreis, foram coletadas 

e analisadas, amostras biológicas da microbiota cutânea, de espécimes de Aplastodiscus 

leucopygius e Brachycephalus ephippium, anuros endêmicos do Brasil. Dentre os 

microrganismos encontrados estão fungos do gênero Penicillium, e bactérias como 

Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Streptococcus agalactiae e 

enterobactérias, que se demonstraram resistentes à amoxicilina, estreptomicina, cloranfenicol e 

tobramicina, antibióticos utilizados no tratamento de infecções de amplo espectro.  



ABSTRACT 

 

            The growing decline of the amphibian population due to infectious diseases has 

motivated several studies regarding the microbiology of these animals. In recent studies it was 

verified that changes in temperature, pH, humidity, concentration of external chemicals and 

abiotic factors may influence the anhydrous microbiota that is related to the immune system. 

For this reason, the present study aimed to analyze and characterize the microbiota of two 

species of anurans found in the Augusto Ruschi Municipal Natural Park, Integral Protection 

Conservation Unit of the city of São José do Campos in the state of São Paulo. For this, using 

sterile swabs, biological specimens of the cutaneous microbiota were collected and analyzed 

from specimens of Aplastodiscus leucopygius and Brachycephalus ephippium, anurans 

endemic to Brazil. Among the microorganisms found are fungi of the genus Penicillium, and 

bacteria such as Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Streptococcus agalactiae 

and enterobacteria, which have been shown to be resistant to amoxicillin, streptomycin, 

chloramphenicol and tobramycin, antibiotics used in the treatment of broad spectrum infections. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

             A queda da biodiversidade tem se tornado um fator preocupante. É crescente o número 

de espécies extintas e estima-se que esta é umas das maiores perdas conhecidas nos últimos 

100.000 anos. Nas últimas décadas, os anfíbios vem sofrendo o maior declínio dentro do grupo 

de vertebrados em escala global. Os anfíbios de modo geral são considerados como 

bioindicadores, por serem sensíveis a perturbações ambientais. As doenças infecciosas tem sido 

a principal causa do declínio na população de anfíbios, desta forma se faz necessário o estudo 

da microbiota desses animais. A microbiota compreende um conjunto de microrganismos que 

habitam órgãos e tecidos, geralmente em relação de homeostase. Esta comunidade microbiana 

auxilia na ação do sistema imune, portanto distúrbios na mesma podem causar doenças, 

conforme estudos realizados com animais isentos de microbiota, que demonstraram claramente 

a importância da mesma em seu desenvolvimento, saúde, entre outras funções com o 

hospedeiro. Estudos recentes revelam que o sistema imune também desempenha um papel 

fundamental na formação e composição da microbiota, portanto fica claro que o sistema imune 

têm se desenvolvido e coevoluído de maneira eficiente para controlar e coexistir com a 

microbiota a qual está associado. O presente estudo apresenta a caracterização da microbiota 

cutânea de Brachycephalus ephippium e Aplastodiscus leucopygius, espécies de anuros 

endêmicas de florestas de mata atlântica do Brasil, tendo como objetivo a obtenção de maiores 

detalhes sobre a comunidade microbiana desses animais, e consequentemente, a conservação 

das espécies. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

  

2.1. Parque Natural Municipal Augusto Ruschi 

 

O Parque Natural Municipal Augusto Ruschi (PNMAR) foi a primeira Unidade de 

Conservação de Proteção Integral da cidade de São José do Campos no estado de São Paulo. 

Criado em 17 de setembro de 2010 pela Lei Municipal nº 8.195, o PNMAR faz parte do APA 

Federal Mananciais do Rio Paraíba do Sul e possui uma área de 200 hectares de Mata Atlântica, 

sendo um dos principais fragmentos florestais do município, localizado na Estrada Municipal 

Antônio Ferreira da Silva nº 798, bairro do Costinha, zona norte de São José dos Campos/SP 

(PMSJC, 2016). 

Segundo informações do Plano de Manejo, cerca de 90% da área total do PNMAR 

ocorre sobre relevo de serras alongadas, restando 10% sobre relevo de morros paralelos. A 

região possui clima tropical de altitudes com estações caracterizadas por chuvas intensas de 

verão e seca moderada no inverno. A Unidade de Conservação abriga diversas espécies de flora 

e fauna silvestres como Mamíferos (lobo-guará), Aves (gavião-pega-macaco) ameaçada de 

extinção, Répteis - serpentes (Jararaca-da-mata) e anfíbios tais como os anuros Brachycephalus 

ephippium e Aplastodiscus leucopygius, espécies alvo deste estudo (IPLAN, 2014). 

Figura 1 – Parque Natural Municipal Augusto Ruschi. 

        

Fonte: PMSJC (2014) 
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2.2. Aplastodiscus leucopygius 

 

Aplastodiscus leucopygius (figura 2), é uma perereca de porte mediano, podendo atingir 

de 35 a 45 mm, pertencente à família Hylidae. Possui coloração dorsal verde com pintas brancas 

e marrons e vocalização semelhante ao som de uma flauta, motivos pelos quais é popularmente 

conhecida como "perereca verde" e "perereca flautinha" (RIBEIRO; EGITO; HADDAD 2005; 

SERAFIM et al., 2008). Esta espécie de vida arbórea possui hábitos noturnos, vocaliza 

paralelamente ao solo em folhas de árvores ou arbustos localizados às margens de corpos d’água 

durante todo o ano com um pico de atividade nas estações chuvosas e pode ser encontrada em 

áreas de Mata Atlântica do planalto e serras do Mar e da Mantiqueira nos Estados de São Paulo 

e Rio de Janeiro (VERDADE; RODRIGUES; PAVAN, 2009; RAMOS, 2006).  

Figura 2 – Espécime de Aplastodiscus leucopygius. 

 

Fonte: Nolasco (2016) 
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2.3. Brachycephalus ephippium 

 

Brachycephalus ephippium (figura 3), é um sapo pertencente à família 

Brachycephalidae, popularmente conhecido como pingo-de-ouro por possuir coloração laranja-

amarelo e por atingir cerca de 18 mm de tamanho corporal. Esta espécie é endêmica do Brasil 

e pode ser encontrada em áreas florestais da Serra da Mantiqueira, Serra do Mar e Mata 

Atlântica, estendendo-se da Bahia até o Paraná (SLUYS; ROCHA, 2010).  O B. ephippium 

possui hábitos diurnos, podendo ser avistado sob troncos podres, raízes e serrapilheira durante 

manhãs ensolaradas, após a ocorrência de chuvas e no entardecer, geralmente no verão.  

(POMBAL JR; SAZIMA; HADDAD, 1994). A espécie é considerada como indicador 

ambiental e é estudada por possuir glândulas dérmicas que produzem uma substância tóxica 

semelhante a Tetrodotoxina (TTX), possivelmente para defesa contra predadores, porém não 

há estudos referentes a caracterização da microbiota de sua epiderme (POLETTINI NETO, 

2013; SLUYS; ROCHA, 2010; OLIVEIRA, 2013). 

Figura 3 - Espécime de Brachycephalus ephippium. 

 

Fonte: Nolasco (2016) 
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2.4. Microbiota 

            A microbiota se refere a um conjunto de microrganismos que habita determinado órgão 

ou tecido no hospedeiro (THOMAS; GREER, 2010). 

          Esses microrganismos desempenham um papel fundamental, desde a construção da Terra 

até a evolução da vida e habitam todas as partes da biosfera com uma excelente organização. 

Seres procariontes como as bactérias são as formas de vida mais antigas e têm coevoluído com 

os vertebrados por milhares de anos, essas bactérias desenvolvem um relacionamento com o 

hospedeiro sendo beneficiadas pela obtenção de um ambiente estável com nutrientes e 

propiciam ao hospedeiro habilidades de metabolização, digestão e o desenvolvimento do 

sistema imune, assim como, proteção contra patógenos (VIEIRA, 2011). 

           Nas últimas décadas vem sendo descritas em maiores detalhes interações existentes entre 

a microbiota e o hospedeiro. Uma grande quantidade de bactérias estão presentes no corpo 

humano e distúrbios na mesma podem causar doenças. Sabe-se que essas muitas espécies de 

microrganismos habitam intestino, pele, boca, entre outras partes do corpo dos vertebrados. 

Dentre os gêneros de bactérias mais comuns encontradas na pele estão Staphylococcus, 

Streptococcus, Propionibacterium, Corynebacterium spp., Acinetobacter e Pseudomonas, 

atuando como fonte de antígenos e estimulando a resposta do sistema imune. (ANTUNES, 

2014; VIEIRA, 2011; MALOZI, 2012).  

2.5. Microbiota anuro 

 

Segundos Assis (2012), estudos sobre a microbiota de anuros revelaram que o habitat é 

um componente importante na colonização e composição da comunidade microbiana presente 

na pele desses animais. Alterações na temperatura, tipo de radiação solar, pH, umidade, 

concentração de produtos químicos externos e, até mesmo, fatores abióticos podem contribuir 

para a microbiota do hospedeiro, e quando se trata da temperatura o efeito pode ser maior por 

favorecer a proliferação de patógenos. Desta forma se faz necessário maiores estudos referentes 

a microbiota desses animais. 

A fauna de anuros conhecida no Brasil compreende 988 espécies, representando 19 

famílias e 87 gêneros. Estes animais possuem pele permeável, permitindo trocas gasosas, são 
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ectodérmicos e em sua maioria tem o ciclo de vida dependente da água (SEGALLA et al., 2014; 

PAULA, 2011). 

Nas últimas décadas os anfíbios vêm sofrendo o maior declínio dentro do grupo de 

vertebrados em uma escala global, enquanto no Brasil os maiores relatos sobre esse declínio 

trata de espécies da Mata Atlântica. Os anfíbios, de modo geral, são considerados como 

bioindicadores, por serem sensíveis a perturbações ambientais, além de fazerem parte da cadeia 

alimentar. Doenças infecciosas tem sido a principal causa do declínio na população de anfíbios, 

dentre elas estão as doenças bacterianas, geralmente observada em animais de cativeiro e 

associadas com a queda do sistema imune, e doenças fúngicas como a quitridiomicose causada 

pelo fungo Batrachochytrium dendrobatidis (PAULA, 2011). 

2.6.Relações entre Microbiota e Sistema imune 

 

            “O sistema imunológico é uma organização de células e moléculas com funções 

especializadas na defesa contra infecções” (DELVES; ROITT, 2000, p.37). Estudos recentes 

demonstram que o sistema imune desempenha um papel central na formação da composição da 

microbiota, ao mesmo tempo a microbiota tem um importante papel no desenvolvimento do 

sistema imune (HOOPER; LITTMAN; MACPHERSON, 2012; ANTUNES, 2014). 

O sistema imune apresenta dois tipos de resposta contra microrganismos invasores: 

resposta inata, tipo de resposta natural que nasce com o indivíduo, e a resposta adquirida que é 

produzida após o contato com agentes invasores. Os anfíbios apresentam respostas 

imunológicas inatas da pele, uma vez que, microrganismos patogênicos costumam infectá-los 

pela pele, sendo esta a primeira barreira contra a infecção. A comunidade microbiana associada 

a pele dos anfíbios é considerada uma extensão do sistema imune inato (VAZ, 2016).              

Animais isentos de microbiota demonstram claramente a importância da mesma em seu 

desenvolvimento, saúde, entre outras funções com o hospedeiro. A falta da colonização 

microbiana causou inúmeros defeitos nesses animais, sendo a maioria desses defeitos 

relacionados ao desenvolvimento e função do sistema imune. Desta forma, fica claro que o 

sistema imune tem se desenvolvido e coevoluído de maneira eficiente para controlar e coexistir 

com a microbiota a qual está associado. (VIEIRA, 2011).  
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Segundo Hooper, Littman e Macpherson (2012), o sistema imunológico apresenta a 

necessidade de manter uma relação de homeostase com a microbiota, controlando a 

comunicação dos microrganismos com tecidos do hospedeiro. Atualmente os maiores 

conhecimentos com relação as interações da microbiota com o sistema imune são proveniente 

dos estudos sobre a presença de bactérias no trato gastrointestinal que demonstram a 

importância de bactérias comensais na ativação de respostas do sistema imune. 
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3. OBJETIVOS GERAIS 

      Descrever a comunidade microbiana de Brachycephalus ephippium e Aplastodiscus 

leucopygius do Parque Natural Municipal Augusto Ruschi. 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

     Caracterizar a microbiota de Brachycephalus ephippium e Aplastodiscus leucopygius. 

     Identificar, através de testes bioquímicos os principais microrganismos presentes na 

microbiota. 

     Verificar a sensibilidade e resistência da microbiota aos principais antibióticos utilizados no 

tratamentos de infecções em geral. 
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5. METODOLOGIA 

  

5.1. Local da pesquisa 

 

Parque Municipal Natural Augusto Ruschi (PNMAR) 

Localização: R. Antônio Ferreira da Silva, 798 - Costinha, São José dos Campos - São Paulo – 

Brasil.  

Coordenadas: 23º 04'16.33"S 45º55'59.14"O 

Figura 4 – Imagem de satélite do PNMAR 

 

Fonte: Google Earth (2016). 

 

5.2. Captura e identificação dos animais 

 

SISBIO - Autorização para atividades com finalidade científica - Número: 48620-3. 

CEUA - Comissão de Ética no Uso de Animais - Número: 05/CEUA/2014. 

            Foram capturados cinco espécimes de B. ephippium e cinco de A. leucopygius por meio 

de busca ativa, utilizando luvas previamente desinfetadas por álcool 70%. Para cada espécime 

utilizou-se uma luva que em seguida foi descartada. Todos os espécimes capturados foram 

identificados taxonomicamente segundo os autores Egito, Haddad e Ribeiro (2005), e 
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fotodocumentados. Após a coleta do material biológico os animais foram soltos novamente no 

mesmo lugar em que foram capturados, sendo a retenção desses, a mínima possível. 

 

5.3. Coleta das amostras biológicas  

 

             A coleta de material biológico seguiu o protocolo sugerido por Hyatt et al. (2007) e 

Lambertini et al. (2013). Foi realizada a aplicação de um swab estéril na superfície epidérmica, 

dorsal, ventral, de dedos e membranas interdigitais de cada espécime coletado, ao todo foram 

coletados cinco espécimes de A. Leucopygius e B. ephippium, totalizando assim, cinco amostras 

de cada espécie. Os swabs foram acondicionados em tubos estéreis contedo meio Stuart. 

Figura 5 - Captura e coleta de material biológico. (a) Coleta de amostras biológicas de B. 

ephippium; (b) Captura de espécime de A. leucopygius.  

  

Fonte: Nolasco (2016). 

 

5.4. Análise microbriológica das amostras 

 

             A análise microbiológica  das amostras coletadas foi realizada no laboratório de 

Biologia Celular e Tecidual do IP&D (Univap), por meio de semeadura em diferentes meios de 

cultivo: BHI (Brain Heart Infusion Broth - Difco), GBS (Gelose GRANADA Broth - 

NewProv), MacConkey Agar - Difco, Mannitol Salt Agar - Difco, TSI (Triple Sugar Iron Agar 

- NewProv), Rugai and Lysine - NewProv , Löwenstein Jensen - NewProv, Mueller-Hinton 

Agar – Difco, e Sabouraud Agar/Chloramphenicol - NewProv, cada um com sua especifidade 

(quadro 1). As culturas foram  incubadas a 37°C e, posteriormente, os microrganismos 

resultantes foram transferidos para cultivo em sólido, com exceção do meio Sabouraud Agar 



19 
 

com Chloramphenicol que foi incubado a 26ºC para cultura de possiveis fungos existentes nas 

amostras. Todos os testes sofreram três repetições. 

Quadro 1 – Seletividade dos meios de cultura utilizados no cultivo de microrganismos. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MBiolog Diagnósticos (2016). 

 

5.5.Antibiograma 

 

             O antibiograma foi realizado pelo método Kirby & Bauer (1966), por difusão em disco. 

Foi preparada uma suspenção de bactérias das amostras de A. Leucopygius e B. ephippium em 

BHI Broth (meio não seletivo), incubadas de 18 a 24 horas a 37ºC. Em seguida, 10 μl desta 

suspenção foi semeada e igualmente espalhada com o auxilio de uma alça de drigalski na 

superfície de uma placa contendo meio Mueller Hinton. Cinco discos de papel impregnados 

com os antimicrobianos CLO-Cloranfenicol (30µg); EST-Estreptomicina (10µg); TOB-

Tobramicina (10µg); GEN-Gentamicina (120µg) e AMC-Amoxicilina (30µg), foram 

adicionados na superficie de forma equidistante. A cultura foi incubada a 37ºC por 24 horas e, 

posteriormente, analisada pela presença ou ausencia de halos de inibição mensurados em 

milimetros.  

 

5.6. Coloração de Gram 

 

             Os microrganismos presentes na amostras foram identificados como sendo pertencentes 

ou não a classe de Gram positivos ou negativos por meio da coloração de Gram das culturas 
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mantidas nos meios sólidos MacConkey, Mannitol Salt e Mueller-Hinton. Foi preparado um 

esfregaço bacteriano, que foi fixado na lâmina pelo calor, em seguida, a lâmina foi coberta com 

solução cristal violeta, por um minuto, e lavada rapidamente com água destilada, então foi 

coberta novamente com solução de lugol por um minuto, e lavada em água destilada. Por um 

período de 15 segundos gotejou-se álcool absoluto na lâmina inclinada, e lavada rapidamente 

em água corrente, em seguida a lâmina foi coberta com fucsina de Gram por um período de 30 

segundos. Por fim a lâmina foi lavada em água destilada e após a secagem foi observada em 

objetiva de imersão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 
 

6. RESULTADOS  

 

6.1. Cultivo de microrganismos 

 

Os resultados do cultivo das amostras biológicas de A. Leucopygius e B. ephippium 

(quadro 2) apresentaram semelhanças como a presença de cocos em meio BHI (Broth), 

Streptococcus agalactiae em meio GBS (Broth), e Staphylococcus aureus e Staphylococcus 

epidermidis em meio Mannitol Salt Agar, além de apresentarem fungos do gênero Penicillium 

em Sabouraud Agar/ Chloramphenicol (figura 6 e 7), fermentação de glicose e/ou sacarose e 

produção de gás em meio TSI, e micobactérias em meio Löwenstein Jensen. Porém, algumas 

diferenças foram notadas em meio MacConkey Agar, onde A. leucopygius não apresentou 

fermentação de lactose (Lac-), diferentemente de B. ephippium que apresentou fermentação de 

lactose (Lac+). A. leucopygius apresentou enterobactérias produtoras de gás em meio Rugai and 

Lysine (quadro 3), enquanto B. ephippium apresentou neste mesmo meio uréase e sacarose 

positivas (quadro 4).  

 

Quadro 2 – Resultados obtidos por meio do cultivo das amostras em diferentes meios de cultura. Os 

destaques em vermelho indicam resultados diferentes entre as espécies estudadas. 
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Quadro 3 - Resultados em meio Rugai com Lisina para as amostras biológicas dos espécimes de A. 

leucopygius. 

 

(+) Positivo; (-) Negativo  

 

Quadro 4 - Resultados em meio Rugai com Lisina para as amostras biológicas dos espécimes B. 

ephippium. 

 

(+) Positivo; (-) Negativo 

 

 

Figura 6 – Cultivo dos fungos do gênero Penicillium em meio Sabouraud Agar/ Chloramphenicol. 

 

Fonte: Nolasco (2016) 

 

 

 



23 
 

 

Figura 7 – Microscopia dos fungos do gênero penicillium encontrados em A. leucopygius e B. ephippium. 

a) Fungo não germinado; b) Fungo germinado (Aumento de 650x). 

 

Fonte: Nolasco (2016) 

 

 

6.2. Antibiograma 

 

Os testes de antibiograma realizados com amostras biológicas de A. leucopygius 

apresentaram 100% de sensibilidade na presença de tobramicina e gentamicina, 40% na 

presença de cloranfenicol e 20% na presença de estreptomicina. Todas a amostras apresentaram 

resistência a amoxicilina (quadro 5).  

 

Quadro 5 - Valores de halos inibitórios (mm) das amostras biológicas testadas dos espécimes de A. 

leucopygius. 

 

R = Resistente; CLO = Cloranfenicol; EST = Estreptomicina; TOB = Tobramicina; GEN = Gentamicina; 

AMC = Amoxicilina. 
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As amostras de B. ephippium apresentaram 100% de sensibilidade na presença de 

gentamicina, 80% na presença de cloranfenicol, 60% na presença estreptomicina e 40% na 

presença de tobramicina e amoxicilina (quadro 6).  

 

         Quadro 6 - Valores de halos inibitórios (mm) das amostras biológicas testadas dos espécimes de 

B. ephippium. 

 

R = Resistente; CLO = Cloranfenicol; EST = Estreptomicina; TOB = Tobramicina; GEN = Gentamicina; 

AMC = Amoxicilina. 

 

 As placas de antibiograma de A. leucopygius apresentaram halos de inibição bem delimitados 

(figura 8-a), o mesmo ocorreu nas amostras de B. ephippium, com exceção de algumas colônias 

resistentes que invadiram o halo de inibição de Cloranfenicol (figura 8-b), fato observado na amostra 

biológica do espécime 5.  

Figura 8 – Antibiograma. (a) As setas amarelas indicam os halos de inibição ao redor dos discos de 

antibiótico nas amostras biológicas de A. leucopygius; (b) A seta vermelha indica algumas colônias 

resistentes à cloranfenicol nas amostras de B. ephippium.

 

Fonte: Nolasco (2016) 
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6.3. Coloração de Gram 

 

               Os resultados obtidos por meio da coloração de Gram de amostras de A. leucopygius 

apresentaram predominância de bastonetes Gram negativos (figura 9 - a), seguido de cocos 

Gram positivos (figura 9 - b), diferentemente das amostras de B. ephippium onde houve a 

predominância de cocos Gram positivos (figura 10 - a), seguido de bastonetes Gram negativos 

(figura 10 – b). 

Figura 9 - Coloração de Gram de A. leucopygius. (a) Setas indicando a presença de bactérias 

Gram negativas (bastonetes); (b) Setas indicando a presença de bactérias Gram positivas 

(cocos). 

 

Fonte: Nolasco (2016) 
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Figura 10 - Coloração de Gram de B. ephippium. (a) Setas indicando a presença de bactérias 

Gram positivas (cocos); (b) Setas indicando a presença de bactérias Gram negativas 

(bastonetes). 

 

Fonte: Nolasco (2016) 
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7. DISCUSSÃO 

            Segundo Assis (2011), existem comunidades microbianas características em espécies 

de anuros como A. leucopygius, que se mostrou positiva para bactérias do gênero Streptococcus, 

Staphylococcus e da família Enterobacteriaceae, porém não há trabalhos referentes a 

caracterização da microbiota de B. ephippium, desta forma podemos inferir que existe uma 

característica microbiana para anuros em geral, pois no presente estudo foram encontradas em 

ambas as espécies, bactérias como Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis e 

Streptococcus agalactiae , que são bactérias pertencentes ao grupo dos cocos Gram-positivos, 

e embora façam parte da microbiota humana são causadoras de diversos tipos de infecções, 

geralmente associadas com a queda do sistema imune, o mesmo foi observado em anuros 

cativos. (SANTOS et al., 2007; VUONG; OTTO, 2002; BORGER et al., 2005; PAULA, 2011).  

 

            Nos estudos realizados por Salazar (1974), S. epidermidis demonstrou sensibilidade à 

gentamicina e tobramicina, enquanto Narder Filho et al. (2007), comprovaram a sensibilidade 

de S. aureus à gentamicina e estreptomicina, ambos foram evidenciados nos testes de 

antibiograma realizados com as amostras biológicas de A. leucopygius e B. ephippium, com 

exceção da estreptomicina que apresentou apenas 20% de inibição no crescimento bacteriano 

das amostras de A. leucopygius, e tobramicina com 40% de inibição do crescimento nas 

amostras de B. ephippium, o que pode ser explicado por Araújo (1998), que verificou a 

resistência de algumas cepas de S. aureus à estreptomicina e cloranfenicol. Em B. ephippium 

observa-se amostras resistentes à tobramicina, conforme o observado por Cuevas et al. (2008), 

ao pesquisarem o aumento na resistência de S. aureus frente à tobramicina e cloranfenicol. A 

resistência à amoxicilina pode ser observada tanto nas amostras de A. leucopygius quanto nas 

amostras de B. ephippium, fato evidenciado por Polleto e Reis (2005), e Santos et al. (2007). 

Os microrganismos que demonstraram resistência à antibióticos são pertencentes ao grupo dos 

coccos Gram-negativos, Saunders et al. (2005) evidenciaram o aumento progressivo da 

resistência de coccos gram-positivos à antibióticos, conforme o observado no presente estudo.  

 

            Medonza et al. (2012), citam a presença de fungos do gênero Penicillium na pele de 

anuros como oportunista e possivelmente parasita, mas também pode ser um indicativo da ação 

conjunta da microbiota com o sistema imune desses animais, impedindo a ação de fungos 

patogênicos, uma vez que, fungos desse gênero são abundantes no solo, desta forma podemos 
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inferir que o sistema imune de A. leucopygius e B. ephippium está adaptado ao convívio com 

alguns tipos de fungos presentes no habitat. 
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8. CONCLUSÃO 

        O presente estudo obteve sucesso ao caracterizar a microbiota de Aplastodiscus 

leucopygius e Brachycephalus ephippium encontradas no Parque Natural Municipal Augusto 

Ruschi, embora B. ephippium possua como característica produção de toxina, a mesma não 

interfere ou inibe a presença das espécies microbianas encontradas. No que se refere as duas 

espécies de anuros analisadas neste estudo, podemos concluir que a comunidade microbiana 

está correlacionada ao habitat onde reside o animal. Vale ressaltar o fato do aumento da 

resistência de S. aureus, S. epidermidis e Streptococcus agalactiae à antibióticos como 

amoxicilina, frequentemente utilizados no tratamento de infecções de amplo espectro. São 

necessários estudos mais aprofundados a respeito desses e outros microrganismos presentes na 

pele de anuros, e consequentemente as possíveis doenças que estes podem causar, uma vez que, 

isto pode ser um indicativo de mudanças no sistema imune desses animais. 
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11. ANEXO II 

 


